
A unificação do atual Ministério Público do Rio de Janeiro evidenciou sérios 
problemas internos. Na prática, foram mantidas as diferenças salariais e de 
carreira entre os membros provenientes dos dois estados, além de condições 
precárias de trabalho, como falta de espaço físico, funcionários e 
equipamentos. 

Para resolver tais questões, os membros da instituição se organizaram em 
um movimento que ficou conhecido como “Vigília Institucional”. Iniciado em 
11/11/1980 pela Associação do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 
(AMPERJ), o movimento ficou conhecido pela população como a “greve dos 
promotores”. Fato inédito na história do MP no Brasil, representou um marco 
na luta pela independência institucional. 

V- Vigília Institucional (1980) 

Fonte: Fundação Biblioteca Nacional, 1980


